
NOSSOS BATALHõES RôDO-.FERROVIARIOS 
V - O emprêgo tático das unidades de construção 

FERNANDO ALLAH MOREIRA BARBOSA, 
Major de Engenharia 

Creio que, dentro da atual es
trutura do Exército brasileiro e em 
caso de mobilização, as unidades 
Rôdo-Ferroviários viriam a consti
tuir o cerne da Engenharia dos 
mais altos escalões do Comando, 
isto é, das Engenharias de Corpo 
de Exército e de Exército. 

1!: na suposição da veracidade des
sa premissa que desejamos, hoje, 
tecer alguns comentários sôbre o 
emprêgo dessas unidades, em tem
po de guerra, e sôbre aquilo que se 
poderia fazer, desde o tempo de 
paz, a fim de melhor capacitá-Ias 
para a ação em campanha. 

Ninguém porá em dúvida que a 
passagem da paz à guerra constitui 
fase crítica para qualquer organi
zação militar, pois nessa ocasião se 
patenteiam, em tôda a brutal rea
lidade dos fatos concretos, as fa
lhas de organização,í as deficiê:~.cias 
de instrução e as incapacidades pes
soais. 

Assim, se desejamôs que ,n<.J3s:>s 
Batalhões Rôdo-Ferroviários possam 
vir a constituir eficiente instru
mento de ação militar, tal como 
têm representado eficaz elemento 
de ação, em tempo de paz, preci
samos, desde já, pensar em como 
vamos empregá-los, em que estru
tura de Comando vamos integrá-los, 
de que meios vamos dotá-los e quais 
as missões que vamos atribuir-ines, 
no tempo e no espaço. 

Não é nossa intenção, mesmo 
porque fugiria de muito ao âmbito 
dessas considerações, propor uma 
solução para todos êsses problemas; 
isto é tarefa que exigirá longo e 

minucioso trabalho dos órgãos res
ponsáveis por . nosso doutrina de 
guerra. Nosso único propósito é 
chamar a atenção dos companhei
ros para a existência do proolema e 
indicar algo que se pode fazer, no 
domíni:J dos fatos concretos, por 
forma a facilitar a tarefa dos ór
gãos superiores e, inclusive, forne
cer dados básicos para o trabalho 
dêstes. 

Admitido como ponto pacífico e 
pressuposto de que das unidades de 
construção, de tempo de paz, sur
girão as engenharias de Corpo de 
Exército e de Exército, em tempo 
de guerra, o principal trabalho a ser 
empreendido será chegar ao esta
belecimento de uma dosagem de 
elementos de engenharia para cada 
provável Teatro de Operações e, 
conseqüentemente, à determinação 
dos encargos de mobilização que de
vem ser atribuídos a cada uma das 
unidades de tempo de paz. 

Entretanto, para que se possa 
chegar a essa dosagem, que não é 
nem poderia ser uniforme para to
dos os Teatros de Operações, mis
ter se fará um . exame de situação 
para cada um dos prováveis Tea
tros de Operações, versando, parti
cularmente, sôbre os seguintes fa
tôres: 

1°) Hipóteses de Guerra: Real
mente, a dosagem dos meios de en
genharia, nos escalões Corpo de 
Exército e Exército, em determina
do Teatro de Operações, depende, 
visceralmente, das hipóteses de 
guerra admitidas como possíveis 
nesse Teatro. A formulação des· 
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sas hipóteses implica, #sde logo, 
na definição de um inimigo prová
vel a ser enfrentado e na escolha de 
uma atitude a ser assumida, pelo 
menos inicialmente . 

Por outro lado, a definição do 
inimigo provável se reflete, ime
diatamente, na questão das missões 
a serem confiadas à Engenharia do 
Teatro, pôsto que é de aceitar que 
se conhecerão certos fatos sôbre 
êsse inimigo, como sejam : uma es
timativa ·do ,volume dos meios de 
que dispõe; sua dÕutrina militar e 
os processos de 'c'ómbate que não 
de sua preferência. 

Além disso, o exame dessas in
formações sôbre o inimigo prová
vel, efetuado segundo os moldes 
·clássicos do raciocínio cartesiano, 
mostrará as possibilidades que se 
devem emprestar ao adversário e, 
conseqüentemente, mostrará que 
trabalhos deverão ser solicitados à 
Engenharia, a fim de que tais pos
sibilidades sejam limitadas, o mais 
possível. Por exemplo, quando se 
sabe que o adversário dispõe de 
fortes contingentes de fôrças biin
dadas e mecanizadas, a questão dos 
obstáculos assumirá papel de parti
cular relevância, bem como o pla
nejamento de sucessivas linhas de 
defesa. Se, ao contrário, tivermos 
que conceder ao inimigo a possibi
lidade de empreender operações 
anfíbias, já nossa principal pre
ocupação será a construção de obs
táculos de praia e a criação de vias 
de transporte capazes de permitir a 
concentração rápida. de meios de de
fesa no local ou nos locais onde ti
verem lugar essas ações. Já a pos
se, pela inimigo, de fortes meios 
aeroterrestres criará preocupações 
dE!' natureza completamente diferen
te, que condicionarão, também, mis
sões específicas para a Engenharia. 

2°) O Terreno : O estudo do 
terreno abrangido' pelos diferentes 
Teatros. de Operações tem, igual
.mente, uma importância que será 
inútil querer diminuir ou obs
curecer. 

Quando combinado com as hipó
teses de. guerra ad~itidas, é o exa
me do terreno que nos dirá "Onde" 
a Engenharia cumprirá as missões 

que lhe couberem, no conjunto das 
ações das fôrças terrestres . 

Por outro lado, será a natureza 
do solo que irá indicar o tipo dos 
trabalhos a executar. Também a 
questão dos recursos locais dispo
níveis, que é fator de primacial im
portância para a Engenharia, está 
ligada, diretamente, ao terreno, par
ticularmente no que concerne ao 
revestimento vegetal e às instala
ções industriais. ~ inteiramente in
tuitivo que, em regiões florestais, 
a Engenharia encontrará grande fa
cilidade para se desincumbir de mis
sões como a construção de pontes 
de circunstância e a criação de de
pósitos cobertos. 

Cumpre ressaltar, igualmente, 
.que a natureza do solo pode ter re
flexos muito porrderáveis na espé
cie e na quantidade do equipamen
to a ser atribuído às unidades . As

. sim, para uma Engenharia que deva 
realizar trabalhos de terraplenagem 
em solos rochosos, é claro que se 
deve prever uma substancial dota
ção de compressores de ar, de per
furatrizes e de explosivos, que pode 
ser eliminada, ou, pelo menos, mui
to reduzida, caso as obras devam 
ser feitas em terrenos argilosos ; 
já os solos arenosos, por sua vez, 
exigem, freqüentemente, revesti
mentos complementares para evitar 
desabamentos e as unidades que aí 
devam operar necessitam possuir 
material próprio e ter experiêncta 
da construção de tais revestimentos. 

Um outro elemento, que não pode 
ser pôsto à margem, principalmen
te quando se estudam as missões a 
serem confiadas à Engenharia, são 
os recursos demográficos da região, 
uma vez que isso condiciona os re
cursos de mão-de-obra local, fator 
preponderante em todo planeja
mento de Engenharia, seja na paz, 
seja na guerra. 

3°) Trabalhos de Conjunto: 
Além das missões executadas na 
zona de combate, em proveito das 
fôrças em operações, a Engenharia 
pode ser chamada a ocupar-se de 
outros misteres, na própria zona do 
interior . Ainda recentemente, quan
do da li Guerra Mundial, a Enge
nharia norte-americana recebeu uma 
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m1ssao dêsse tipo - a construção 
da estrada para o Alaska. Se os 
trabalhos dessa natureza são mui
tos forçosamente iníluirão na per
ce~tagem de Engenharia entre as 
fôrças mobilizadas e exigirão a cria
ção de uma "Engenharia de Zona 
do Interior". 

Entre nós, uma missão dessa es
pécie, que se poderá prever, sem 
grande dificuldade, para a nossa · 
Engenharia, será a criação de cen
tros de treinamento, pois é óbvio 
que não se pode pensar em lançar 
ao combate unidades de formação 
recente, sem um período de trei
namento mais ou menos longo. 

Quando da organização da FEB, 
a nossa falta de campos de instru
ção ficou bem patente e só foi solu
cionada porque tratava-se, então, de 
somente uma DI. Em caso de mo
bilização geral, o problema assumi
rá proporções muito maiores e exi
girá providências de larga enverga
dura. 

Talvez fôsse o caso, como aliás 
já tem sido lembrado repetidas vê
zes entre nós, de se criar, desde 
o t~mpo de paz, uma adequada rêde 
de campos de instrução, que for
mariam uma verdadeira infraestru
tura, capaz de se expandir para se 
transformar em uma densa rêde de 
centros de treinamentos, mediante 
a construção de pavilhões adicio
nais para o alojamento da tropa. 

Outra série de trabalhos de con
junto, a serem executados na zona 
do interior, dirá respeito, certamen
te à construção de aeródromos, me
lh~ria de instalações portuárias e 
complementação da rêde de trans
portes terrestres. 

Cumpre ressaltar, desde logo, que 
os Batalhões Rodoviários, tal como 
estão organizados, atualmente, po
dem pela grande capacidade de en
quadramento de mão-de-obra civil 
de que são dotados, executar tôda.s 
essas missões em excelentes condi
ções de rendimento e economia. 

4o) Natureza das Missões: Den
tro de cada provável Teatro de Ope
rações, levadas em conta as pos
síveis hipóteses de guerra, os efe
tivos que aí se pretende fazer ope-

rar e as influências do terreno, é 
preciso considerar, do ponto de vis
ta da Engenharia, a natureza e o 
volume dos trabalhos que lhe de
vam ser confiados: I~so terá refle
xos imediatos sôbre o equipamento 
e as dotações de material das uni
dades. Assim, se pretendermos en
carregar a Engenharia da organiza

-ção de uma posição de 2° escalão, 
em local onde o terreno se apre
senta rochoso, é evidente que as 
unidades previstas para o trabalho 
terão de receber meios para a ex
cavação em rocha em proporção 
muito maior que a normal; igual
mente, suas dotações de explosivos 
terão que ser majoradas. Ao con
trário, se a unidade tem previsão 
de emprêgo em zona onde há abun
dância de bosques ou florestas, é 
claro que os· compressores de ar de
vem desaparecer de sua relação de 
equipamento, a fim de dar lugar às 
serras mecânicas e outros tipos de 
material apropriado para o benefi
ciamento de madeira. 

O que não resta dúvida, porém, 
é que as unidades devem ter orga
nização e equipamento adequado ao 
tipo de missão . que terão de desem
penhar, embora não pretendamos ir 
ao exagêro de preconizar a criação 
de tôda a imensa gama de unida
des especializadas de Engenhana, 
que integrou as Engenharias de Cor
po de Exército e de Exército das 
fôrças norte-americanas, na Segun
da Guerra Mundial. Isso, além de 
estar materialmente fora de nossas 
possibilidades financeiras, criaria 
um quadro demasiado rígido - por 
muito especializado - para oem
prêgo das unidades de Engenharia. 

A nosso ver, devemos tender 
para um tipo de unidade .m~is fle
xível capaz de executar m1ssoes va
riad;s. Quando muito, devem_os ad· 
mitir que tais unidades recebam, em 
certos casos, o refôrço transitório 
de determinados equipamentos es
peciais, subentendendo-se que sua 
instrução lhes permitirá us~r êsse 
equipamento com bom rend1mento. 
Aqui, precisamente, ~abe abando
narmos o terreno mats ou menos 
abstrato das elucubrações teóricas, 
que vimos palmilhando, para des-



·. 

34 A DEFESA NACIONAL Fev./1956 

cermos ao "terra-terra" das coisas 
práticas e tangíveis. 

É evidente que êsse tipo de uni
dade flexível, para o qual devemos 
tender, não pode ser improvizado 
da noite para o dia, nem muito me
nos "tirado do bôlso", como se faz 
na montagem dos temas de instru
ção. :Ele só poderá surgir median
te um intenso trabalho, desde o 
tempo de paz, no campo da organi
zação e da instrução. 

E, a ser verdade a premissa, sô
bre a qual temos baseado tôdas as 
nossas considerações·, de que cabe
rá aos Batalhões Rôdo·Ferroviános 
fornecer os elementos para a orga
nização dessas unidades, y:!ompre
ende-se, sem muita dificuldade, a 
necessidade de orientá-los nesse 
sentido, desde o tempo de paz. Para 
isso, é preciso que êles passem a 
atuar em setores mais amplos de 
atividades, em vez de ficarem con
finados ao mero campo das cons
truções rôdo-ferroviárias, como tem 
acontecido até hoje. 

Não se pode contestar que o en'l
prêgo de unidades de construção 
em trabalhos contra as sêcas, no 
Nordeste, já constitui um· alarga
mento, proveitoso e desejável, no 
campo de ação dessas unidades. En
tretanto, nada foi feito, até hoje, 
no setor vital das instalações, onde 
se situam boa parte das missões d'ãs 
Engenharias de Corpo de Exército 
e de Exército, sem falar que a êsse 
campo pertencerão, também, gran
de número dos trabalhos de conjun
to a que nos referimos mais atrás. 

Há de dizer-se que os Batalhões 
Rôdo-Ferroviários já executam tra
balhos de instalações em seu pró
prio proveito, quando constróem 
seus acantonamentos ou os acanto
namentos de suas companhias des
tacadas. Isso é uma verdade incon
testável e pretendémos mesmo, em 
um dos próximos artigos desta sé
rie, acompanhar, passo a passo,_ a 
construção de um dêsses acantona
mentos ; será interessante ver como 
êles surgem, desde a escolha do lo
cal até o planejamento das edifi
cações e sua utilização. Entretanto, 
tais empreendimentos, executados 
no interior das unidades, carecem 

daquele aspecto de conjunto, que 
caracteriza uma obra de vulto ; so
frem, como não podia deixar de 
ser, as injunções da vida da unida
de e da missão em curso . 

Cremos que seria muito proveito
so encarregar uma de nossas uni
dades da construção de uma mis
são dessa natureza. 

A essa altura, não faltarão com
panheiros que nos venham lembrar 
o fato de o Batalhão Vilagran Ca
brita haver trabalhado na constru
ção da Vila Militar do Distrito Fe
deral. Não há dúvida de que isso 
constituiu missão inteiramente acor-. 
de com os princípios que vimos de
fendendo, mas ocorre que o fenô
meno se passou em âmbito muito 
restrito e já perdeu todo o valor, 
do ponto de vista militar. Real
mente, só um batalhão foi empre
gado e isso ocorreu há cêrca de 40 
anos, de modo que os indivíduos que 
participaram do trabalho já atin
giram a idade da indisponibilidade 
militar e, conseqüentemente, já fo
ram eliminados dos quadros da re
serva do Exército. 

Precisamos, portanto, renovar a 
tentativa e, sobretudo, dar-lhe con
tinuidade no tempo, para que não 
se repita o fato de. desaP"arecerem 
elementos, certamente valiosos e, 
principalmente, difíceis de encon
trar no meio civil. 

Por que não se entrega a cons
trução das instalações do Campo de 
Instrução Marechal Hermes a um 
batalhão de construção ? A missão 
existe, é de singular impo:t:tância 
para a instrução da tropa da 5a Re
gião Militar· e é uma pena que sua 
solução vá sendo protelada, com 
reais prejuízos para o rendimento 
do treinamento militar de tôda uma 
Região Militar, que, dessa forma, 
se vê privada do local para a rea
lização dos grandes exercícios de 
"combinação de armas", cuja Im
portância ninguém discute ou põe 
em dúviçla. 

Ainda nesse mesmo campo de 
ação, falta-nos, até hoje, um catá
logo de projetos padronizados de 
instalações, tal como existe no 
Exército norte-americano. 
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Na prática, essa lacuna significa 
que, cada vez que temos de exe
cutar uma ob:ra de instalações, so.; 
mos obrigados a fazer um projeto 
novo, com a conseqüente perda de 
tempo. 

A nosso ver, já era mais que 
tempo de a DOFE haver preenchi
do êsse vazio, se necessário, com 
a colaboração dos elementos téc
nicos em serviço nos Batalhões Rô
do-Ferroviários . 

Outro setor onde, segundo nos 
parece, não estamos tirando o me
lhor partido das .atividades das uni
dades de construção é no que tan
ge à elaboração dos dados de base 
para planejamentos. Nossos vade
mécuns são meras traduções de con
gêneres estrangeiros, quando a ver
dade, pelo menos no que se refe
re às vias de •transporte, é que já 
estamos em condições de realizar 
trabalho próprio, com dados intei
ramente baseados na capacidade 
produtiva do nosso homem, nas con
dições de trabalho em nosso cli
ma etc. Afigura-se-nos que seria 
pmito interesante se cada batalhão, 
através de seu S-3, coligisse dados 
reais, observados nos serviços a car
go da unidade, sôbre o rendimento 
dos diversos serviços, sôbre proces
sos de trabalho, organização d~ can
teiros de trabalho etc. Tais dados, 
centralizados na Diretoria dás Ar
mas, poderiam dar lugar organi
zação de vade-mécuns exequíveis, 
cujos índices realmente se verifi
cassem na prática, além de ressal
tarem os pontos onde o rendimen
to se situava abaixo do mínimo acei
tável e, portanto, onde seria de exi
gir-se um esfôrço de aperfeiçoa
mento maior . 

Por outro lado, a participação 
das unidades de construção nas ma
nobras no terreno, com tropa, po
derá ensejar experiências muito 
úteis sôbre o papel dessas unida
des nas operações ativas, particular
mente no que concerne à sua do
sagem em cada provável Teatro de 
Operações e às missões que lhes 
poderão ser confiadas. 

Seria muito interessante que, 
aproveitando-se a oportunidade des
sas manobras, alguns dos batalhões 

fôssem encarregados de trabalhos 
de instalações ou de barreiras, em 
condições tão aproximadas quanto . 
possível das de guerra. Por exem
plo, algumas dessas unidades pode
riam ser encarregados da execução, 
no terreno, de um plano de barrei
ras, com a construção real dos obs
táculos previstos, salvo, como é ób
vio, as destruições que, entretanto, 
poderiam ser figuradas por peque
nas cargas fumígenas, que dessem 
a impressão exata do momento em 
q1,1e a destruição teria sido realiza
da, sem, entretanto, danificar obras 
permanentes importantes. 

A êsse respeito, precisamos não 
esquecer a vital significação dêsse 
pormenor, aparentemente destituí
do de relevância, que é a exata re
partição das responsabilidades pelo 
acionamento das destruições em 
campanha. Foi por haverem falha
do nessa minúcia de execução, que 
os franceses entregaram numerosas 
pontes aos alemães, em 1940, e toí 
por igual motivo que os norte-ame
ricanos se apossaram da ponte de 
Ramagem, quando do retôrno- ofen
sivo dos aliados, em 1944. 

Sabemos, perfeitamente, que as 
improvizações sempre dão péssi
mos resultados na guerra. Por que, 
então, não procurarmos estabelecer 
uma doutriia fundamentada em da
dos objetivos e reais, desde o tem
po de paz ? Não nos faltam, para 
tanto, elementos de pesquisas nem 
oficiais de Estado-Maior, capazes de 
interpretar e aproveitar os resul
tados dêsses estudos. f:, portanto, 
o caso de pormos mãos à obra, apro
veitando o conhecido pensamento 
de Bergson, segundo o qual "a úni
ca maneira de se chegar a algum 
lugar é pôr-se na estrada e começar 
a andar". 

Nessa mesma ordem de idéias, 
julgamos que também seria mui~o 
proveitoso se os nossos institutos 
de ensino militar, particularmente 
a Escola de Comando e Estado
Maior do Exército, chamassem a si 
o estudo do problema, inclusive 
montando temas especiais para seu 
exame na carta e, se possível, no 
terreno. 
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Nunca devemos esquecer que, no 
passado, no maior conflito armado 
em que nos envolvemos, foi um tra
balho da Engenharia, decidido com 
oportunidade e compreensão da si
tuação e executado com profiência 
e patriotismo - a construção da es
trada do Chaco - o fator que, iso
ladamente, talvez mais tenhà con
tribuído para a conclusão vitoriosa 
da guerra. Se a nossa Engenharia 
de 1869, armada sim,plesmente de 
foices, machados e pás, pôde reali
zar um feito de tanta significação, 
não havemos de ser nós, os herdei
ros de Vilagran, Arouca e Argola, 
que, dotados de meios muito mais 
poderosos, de "bulldozers", com
pressores de ar, explosivos poten
tes, havemos de nos deixar ultra
passar, doutrinàriamente, pela ado
ção de atitude acomodatícia e ne
gligente, em lugar de procurar 
manter-nos, permanentemente, à al
tura das missões que o futuro nos 
possa reservar . 

N assas unidades de Engenharia 
têm sido chamadas, no passado como 
no presente, a prestar seu concur;. 
so à solução de problemas vitais da 
nacionalidade ; .em tôdas as opor
tunidades, em que isso tem aconte
cido, se têm havido com patriotis
mo e proficiência. Entretanto, pre
cisamos estar atentos, para que isso 
não nos conduza a uma atitude de 
tecnicismo abstrato, que poderia ser 
fatal para nossas ações em campa
nha. Precisamos, sobretudo e prin
cipalmente, conservar nossa quali
dade de arma combatente altamen
te especializada e capaz ; instrumen
to preponderante na execução da 
vontade do comando e, portanto, da 
consecução da vitória. 

Ouvimos, há alguns anos, de um 
dos nossos chefes militares, uma fra
se que nos calou profundamente no 
espíritq de tenente . Segundo ·êsse 
chefe, depois oficial general do nos
so Exército, "teríamos um "bri
lhante quadro de engenheiros, mas 
não uma Arma de E.ngenharia". 
Com essas palavras, queria êle ana
tematizar a tendência observada em 
alguns companheiros, no sentido 
da procura de satisfações pessoais 
no campo da engenhosidade e da 

técnica, de preferência à preocupa
ção com o aperfeiçoamento e com a 
divulgação dos processos de com
bate da arma. Realmente, houve 
época, entre nós, em que nenhum 
oficial de Engenharia se julgava à 
altura de sua missão, enquanto não 
houvesse enriquecido o nosso Re
gulamento de pontes de circunstân
cia com um novo modêlo de passa
deira ou de ponte, que passava a: ser 
conhecido como a "ponte de Fulano" 
ou a "ponte de Beltrano". Feliz
mente, já podemos considerar essa 
fase como inteiramente ultrapassa
da e, hoje, as preocupações intelec
tuais dos camaradas da Arma se si
tuam, com multo maior intensida
de, no campo .do emprêgo da tropa 
de Engenharia no combate, pôsto 
que tar assunto consistiu uma das 
novidades das campanhas da Segun
da <;uerra Mundial. 

Hoje, o que se aspira é a repeti
ção das façanhas da Engenharia de 
combate alemã, como a conquista 
do forte de Ebem-Emael e outras. 

Tudo isso está, naturalmente, 
muito certo ·e é inteiramente dese
jável, mas precisamos, igualmente, 
evitar uma visão deformada do pro
blema, pois as ações de combate da 
Arma representam, apenas, um se
tor -. e não o mais comum - 'de 
sua atuação no campo de batalha. 

Apesar de todo seu moderno ar
mamento, de sua especialização no 
assalto a fortificações permanentes 
e do seu valor como Arma de apoio, 
a Engenharia ainda é, preponderan
temente, a "Arma· do Trabalho". 1: 
no setor das vias de comunicações 
e da construção de instalações que 
se encontram suas missões mais co
muns e mais significativas. 

Sem menosprezarmos a atuação 
da Engenharia na linha de frente, 
apoiando, decisivamente, a infanta
ria,. a cavalaria ou os carros de com
bate, não devemos perder de vista 
que essa atuação representa, sim

. plesmente, uma parte das missões 
da Engenharia e que, na zona de 
retaguarda dos Cotpos de Exército 
e dos Exércitos é que ela encontra 
seu melhor campo de ação e onde 
sua atividade tem reflexos mais 
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profundos na conduta das opera
ções. 

É para essa Engenharia, lidima 
sucessora daquela que construiu a 
estrada do Chaco, que desejamos 
chamar a atenção dos companhei
ros dedicados ao estudo dessas ques
tões e dos chefes que têm a respon
sabilidade da decisão. 

Não foi nossa intenção, ao escre
vermos êstes comentários, indicar 
soluções ou apregoar a descoberta 
da "pedra filosofai" do emprêgo 
tático das Unidades de Construção 
da Engenharia. Nosso único inten
to, e nos daremos por satisfeitos se 
o alcançarmos, Ioi mostrar que o 
problema existe, tem singular re
lêvo para a eficiente atuação de 
nossas fôrças terrestres no comba
te e merece ser estudado sem idéias 
preconcebidas e sem rigidez de ati
tude. 

Também gostaríamos que nossos 
despretensiosos comentários de hoje 
servissem para abrir o debate do 
assunto entre os companheiros que, 
pela inteligência, pelos estudos já 
realizados e pelo permanente apê
go à profissão escolhida, estejam 
em melhores condições para pro
curar-lhe a solução mais adequada 
e mais condizente com os interês
ses da coletividade. 

Estamos inteiramente certos de 
que não faltarão aquêles que se 
apercebam da significação do pro
blema, em suas múltiplas e varia
das facetas, e que envidarão todos 
os esforços, com dedicação, despren
dimento pessoal e patriotismo, para 
que, se precisarmos jogar os desti
nos da Pátria no campo de batalha, 
no revide a uma agressão, na defe
sa dos postulados da civilização, 
base de nossa formação nacional ou 
no cumprimento de s_agrados com
promissos assumidos, possamos fa
zê-lo com as maiores possibilidades 
de êxito, dentro dos recursos de 
que dispusermos ou que pudermos 
lançar ao campo da luta. 

Realmente, já é mais do que tem
po de banirmos de nosso vocabulá
rio militar a expressão "dá-se um 
jeito". Ela traduz uma mentalida
de empírica e superficial, que pode 
conduzir ao desastre irremediável. 

O triste exemplo da França, em· 
1940, ai está para testemunhar a 
veracidade da afirmativa. 

Os ·Exércitos realmente eficien
tes são os que aproveitam os pe
ríodos de paz para o estudo, o exa
me e o aperfeiçoamento de seus ins
trumentos de combate, a fim de 
que em chegadQ o momento, te
nham as melhores possibilidades 
de vitória. 

O nosso regulamento de opera
ções, relativamente moderno, já in
corporou à nossa doutrina a maior 
parte dos ensinamentos oriundos da 
última Guerra Mundial. Nele, o pa
pel da Engenharia está bem carac
terizado em tôdas as faces do com
bate. 

Resta, portanto, adaptar as nor
mas do emprêgo das unidades de 
construção às suas diretrizes gerais. 
Isso só poderá ser feito mediante 
um trabalho persistente e objetivo 
de pesquisa, de experimentação e 
de adaptação. · 

Essa ingente tarefa está à espera 
dos companheiros da Arma, certa
mente cônscios das responsabilida
des que lhe cabem, na solução dês
se magno problema, que não atin
ge unicamente a Engenharia, mas 
diz respeito à própria aptidão de 
nossas fôrças terrestres para as ope
rações em campanha. 

Faz-se mister, porém, que nossas 
atividades, nesse campo do conhe
cimento militar, não venham criar 
entraves à obra que vem sendo de
senvolvida pelos Batalhões Rôdo
Ferroviários, no que diz respeito à 
construção de boas e abundantes 
vias de transporte, capazes de ace
lerarem a circulação econômica, po
lítica e social da nação e, dessa for
ma, criar-lhe melhores condições de 
segurança e de progresso. 

Sem a menor dúvida, a tarefa é 
digna dos esforços que exigirá para 
sua realização, mas os frutos ·a co
lhêr são, também, abundantes e 
compensadores, cheios de promes
sas risonhas para o futuro e a se
gurança da Pátria. 

Vale a pena, pois, tentarmos êsse 
trabalho de realização, que é, ou
trossim, tanto obra de execução 
como esfôrço de metodização e de 
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planejamento ; no qual há lugar 
para a conjugação das ações de to
dos os escalões hierárquicos ; do 
qual, finalmente, pode resultar 
uma Eneenharia mais coesa e mais 
capaz, tanto para as operações de 
guerra como para os profícuos em
preendimentos da paz ; não só para 
as atividades destrutivas do com
bate, como para o esfôrço criador 
que gera a riqueza, o bem-estãr so
cial e o progresso. 

Antes de terminarmos, restam 
algumas palavras a dizer sôbre a 
unidade básica de emprêgo, a ser 
adotada para a Engenharia de cons
trução. 

Na Segunda Guerra Mundial, a 
regra foi a utilização de compa· 
nhias especializadas independentes, 
pelo menos no caso dos Exércitos 
das Nações Unidas. Como, ao que 
tudo indica, no caso de nos empe
nharmos em um conflito de propor
ções mundiais, teremos que comba
ter ao lado de outros aliados, é pro
vável que venhamos a ser influen
ciados pela organização vigente en
tre êsses companheiros de luta. 
' Na paz, entretanto, como elemen
to de instrução e de experimenta
ção, não cremos que a solução das 
companhias isoladas seja a que me
lhor se coaduna com a situação, a 
mentalidade e o espírito nacionais. 

Em primeiro lugar, muitas com
panhias isoladas significam, como 
compreende-se sem grande dificul
dade, dispersão de recursos e de 
equipamento, subdivisão de atri
buições e multiplicidade de insta
lações. Em um país como o nosso, 
onde a carência de recursos mate
riais é a regra, o simples enuncia
do dessas condições é suficiente 
para desaconselhar a solução. Há, 
porém, outros fatôres, de ordem 
moral, intelectual e administrati
va, que convergem para o mesmo 
ponto, concorrendo para mostrar 
as vantagens <.te uma solução mais 
centralizada. A vida das compa
nhias independentes de comunica
ÇÕ{'S tem mostrado, à sociedade, 
que os comandos de capitão rara
mente conseguem impor-se à con
sideração dos escalões hierárquicos 
mais elevados, além de gerarem 

problemas internos bastante ponde
ráveis, uma vez que, sendo o co
mandante e seus subalternos, geral
mente, contemporâneos do curso 
de formação, falta ao primeiro a in
dispensável ascendência moral sô
bre os demais, único elemento ca
paz de garantir um bom clima dis
ciplinar na unidade . 

Pelo mesmo motivo, a instrução 
dos quadros se ressente, pois falta 
aos instrutores a necessária supe
rioridade intelectual sôbre os ins
truendos. 

Tem havido exceções a essa re
' gra, mas estas apenas servem para 

confirmar o caso geral, segundo o 
conhecido aforisma popular . 

E, como nos trabalhos de plane
jamento devemos operar com base 
nos elementos "médios e corren
tes", isso nos leva à convicção de 
que, no caso particular do Brasil, 
a melhor organização de paz para 
a En~enharia de Construção é a de 
Batalhões. 

Evidentemente, tais batalhões 
devem ser capazes de, em tempo 
de guerra, se desdobrarem em com
panhias independ~ntes, mas isso 
constitui, apenas, um pormenor, 
sem maiores repercussões . 

Também podemos aceitar que, no 
interêsse da instrução e do melhor 
aproveitamento do material, sejam 
organizados batalhões de subunida
des heterogêneas, pôsto que é a 
prevalência do comando de oficial 
s uperior, em suas relações com os 
órgãos superiores e em Sl\aS rela
ções internas com . os subordinados, 
o que nos leva a preferir a organi
zação por batalhões a das compa· 
nhias independentes. 

Por outro lado, em nada fere o 
raciocínio básico o fato de, em tem· 
po de paz, vários dêsses batalhões 
serem grupados sob um comando 
único, tal como aconteceu, recente
mente, com as unidades criadas no 
Nordeste . Isso, além de permitir 
que a unidade básica de ~mprêgo 
continui a se_r o batalhão, redunda
rá, concomitantemente, na forma
ção de preciosas reservas de Co
mandos de Grupamento de Enge
nharia, pois é sabido que, na guer-
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ra, tais grupamentos são, freqüen
temente, organizados. 

Resta, finalmente, uma última 
observação : a necessidade de a or
ganização e a instrução dQs elemen
tos de Comando dos Grupamentos 
de Engenharia, organizados por im
posição das contingências das mis
sões de trabalho de paz, levarem em 
consideração a possibilidade de vi
rem êles - total ou parcialmente 
- a fornecerem meios de enqua
dramento para a organização de 
Brigadas Especiais de Engenharia, 
caso algum dia venhamos a ter ne
cessidade de possuí-las. 

Cremos haver fornecido aos cama
radas da Arma, sem dogmatismo e 
sem idéias preconcebidas, elemen
tos de raciocínio suficientes para 
um proveitoso trabalho de medita
ção, do qual poderá resultar, para 
o Exército brasileiro, a posse de 
uma Engenharia nos moldes mais 
modernos e atualizados que se co
nhecem, no momento, e dotada, por 
outro lado, de uma flexibilidade es
trutural que lhe permitirá incorpo
rar quaisquer novos progressos sur-

gidos no campo dos equipamentos 
especializados, da organização ou 
do armamento, sem perder sua du
pla qualidade de arma combatente 
especializada e .de eficiente instru
mento de ação governamental, no 
campo dos empreendimentos técni
cos de construção, em tempo de paz. 

Cremos, dessa forma, haver atin
gido o objetivo 4ue nos propusemos, 
de chamar a atenção dos camara
das e chefes para o problema do 
emprêgo tático das unidades de 
construção da nossa Arma de Enge
nharia. Aliás, é evidente que foge 
ao âmbito de nossa ação individual 
levar mais longe a :procura de uma 
solução para o pro"blema. Aí fica 
êle, pois, entregue à clarividência 
dos chefes responsáveis, a cuja ca
pacidade nenhuma restrição se po
de fazer, e à inteligência, à cultu
ra e ao espírito militar dos compa
nheiros da Arma, com os quais es
taremos sempre prontos a cooperar 
e trabalhar em beneficio de nossa 
Engenharia, de nosso Exército e -
o que vem a dar no mesmo - de 
nossa Pátria comum. 
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